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Ofertas  válidas de 5/8 a 8/8/2016

ESTAMOS RECEBENDO O 
CARTÃO GREEN CARD REFEIÇÃO.

CEBOLA KG

R$ 1 ,49

CERVEJA BRAHMA CHOPP
473ML   12 UN P/ CLIENTE 

R$ 2 ,19

LAVA ROUPAS OMO MULTIAÇÃO
LV 1KG PG 800G

R$ 6 ,99

BATATA DOCE KG

R$ 1 ,89

CENOURA E BETERRABA KG

R$ 1 ,78 $ 89

ERVA MATE 
SEIVA PURA 1KG

R$ 8 ,59

FARINHA DE TRIGO BIONDINA 5KG

R$ 8 ,98

SALSICHÃO DE FRANGO
LAR KG

R$ 7 ,98

BATATA PRÉ FRITA LAR 1,1KG

R$ 6 ,98

LASANHA SEARA 600G

R$ 8 ,99

CARNE P/ CHURRASCO
1ª C/OSSO KG

R$ 12 ,98
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 Editorial

Na próxima sema-
na o clima literário 
toma conta da Capital 
das Missões. Na edição 
deste sábado o desta-
que fi ca para a Feira 
do Livro, que inicia na 
próxima terça-feira 
e segue até o sábado, 
apresentando uma di-
versifi cada programa-
ção, com foco na leitu-
ra. 

Neste ano a Feira 
tem como patronesse 
a professora-mestre 
Dinalva Agissé Alves 
de Souza e acontece 
no Complexo Cultural 
(Centro Municipal de 
Cultura e Teatro Antô-
nio Sepp).

Este fi nal de sema-
na será de Trilha da 
História.  As trilhas se-
rão realizadas no inte-
rior, buscando resgatar 
e valorizar as histórias 
locais, as culturas dos 
diferentes povos que 
formaram a Comunida-
de Missioneira. 

Além disso, neste 
sábado e domingo se-
rão realizada diversos 
eventos no municipio, 
como a Quermesse da 
Catedral e a 6ª edição 
do Festival da Mandio-
ca que acontece na Res-
saca Buriti. A quinta-
-feira foi marcada por 
protestos de Servidores 
de diversas áreas pro-
testaram em razão de 
novo parcelamento de 
salários. Em Santo Ân-
gelo e Entre-Ijuís hou-
ve protestos de orgãos 
como CPERS e Polícia 
Civil. Além disso as 
principais notícias que 
são destaques em San-
to Ângelo e região estão 
nesta edição do JOM. 

Nós, da equipe do 
Mensageiro, desejamos 
uma boa leitura e um 
bom fi nal de semana.

Retrato cotidiano

            
Previsão do Tempo

Fonte: Tempo Agora
Loteria

5/8/2016 - 14h
1° Prêmio -  7.645
2° Prêmio -  8.720
3° Prêmio -  4.167
4° Prêmio -  0.733
5° Prêmio -  5.722
6° Prêmio -  6.987

5/8/2016 - 18h
Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

Fases da Lua

HOJE

MÁX.

MÍN.

23°
17°

7 mm

DOM

MÁX.

MÍN.

18°
10°

5 mm

SEG

MÁX.

MÍN.

18°
7°

0 mm

Nota

 A promoção Cooperação Premiada do Sicre-
di realizou mais um sorteio na manhã da última 
sexta-feira, dia 5, nas três unidades do municí-
pio. Durante a ação foram sorteadas três motos  
Yamaha Factor zero km, uma em cada Agência.  

Na Agência localizada na rua Getúlio Vargas, 
a moto 0 km saiu para Clair Engleitner Maga-
lhães. José Valdir de Mello foi o contemplado na 
Agencia da Andradas. E, na Agência do Bairro 
Pippi, quem levou a motocicleta foi Ernani Ma-
chado de Ávila. 

A promoção continua até o fi nal do ano e, no 
dia 27 de setembro, acontece o sorteio de um au-
tomóvel Onix, zero km. No dia 8 de dezembro 
será realizado o sorteio de uma caminhonete S10, 
zero km. 

4ª etapa da Promoção 
Sorte Cooperada

do Sicredi

Sorteio foi realizado na manhã de ontem. Na Agência da 
Avenida Getúlio Vargas clientes acompanharam o ato

Michael Garcia

Acadêmicos de 
Administração colam grau

Neste sábado, será realizada a colação de grau 
de 13 acadêmicos do curso de Administração da 
CNEC/IESA. A cerimônia de formatura será rea-
lizada às 19h30min, no Teatro Antônio Sepp, de 
Santo Ângelo.

1º Desafio de Rua 
Missões acontece

neste domingo
 No domingo, dia 7, acontece o 1º Desafio 

de Rua OAB. Promovido pela OAB-Subseção de 
Santo Ângelo e Comissão de Esportes da Sub-
seçãoo evento é dividido em duas modalidades 
esportivas: Um passeio ciclístico e uma rústica.

O passeio ciclístico terá a saída às 7h, em 
frente à sede da OAB em Santo Ângelo e a che-
gada será em São Miguel das Missões.

O trajeto do passeio será realizado pela es-
trada velha, com chegada no Hotel Tenondé. O 
valor da inscrição é de R$ 20,00 por pessoa, e 
deverá ser feita junto ao Posto Flach, que fica na 
Rua Marechal Floriano, 1801.

Já a Rústica terá a largada às 9h30min, junto 
ao Hotel Tenondé, em São Miguel das Missões e 
terá premiação para os primeiros colocados.

O percurso será disputado nas distâncias de 
500m, 1Km, 3Km feminino e 5km masculino, a 
chegada, assim como a largada, será no Hotel 
Tenondé. As inscrições podem ser feitas no site: 
ucrsm.com, até o dia 5 de agosto.

A organização do evento disponibilizará kits 
com camisetas para os 100 primeiros advogados 
inscritos, 100 primeiros ciclistas e 100 primeiros 
do público em geral. Além disso, após as provas, 
terá um almoço de confraternização, por adesão, 
no Hotel Tenondé. 

Mais informações podem ser obtidas pelos 
telefones: (55) 3312- 6399, (55) 3313-1197 ou na 
sede da Subseção.

O Lions Clube Santo Ângelo Cen-
tro e Universitário e Leo Clubes Cen-
tro e Universitário, promovem nes-
te sábado, durante o dia todo, uma 
campanha em frente aos supermer-
cados da cidade. Durante a campa-
nha, estarão arrecadados mantimen-
tos, materiais de higiene e limpeza 
para os lares de idosos e creches que 
são apoiadas pelo Lions Clube e Leo 

Clube. Além disso, serão arrecada-
dos, fraldas e sabonetes que serão 
destinadas para a pediatria do HSA. 
Segundo Iara Fortes, presidente do 
Lions clube Santo Ângelo Centro, as 
ações fazem parte das atividades que 
estão ocorrendo dentro do centená-
rio do Lions Clube Internacional e 
toda a comunidade está convidada a 
participar.

Sábado de solidariedade

Entre os locais mais 
bonitos do Brasil

As Ruínas de São Miguel e a re-
gião das Missões viraram destaques  
na rede americana CNN por serem 
eleitas como um dos 20 destinos 
mais bonitos do país. Além de São 
Miguel das Missões, no estado ape-
nas Bento Gonçalves também está 
na lista. O site do canal , que é um 
dos maiores do mundo realizou no 
último sábado um levantamento 
dos locais mais bonitos do pais.

Na cidade missioneira, o desta-
que fi cou por conta da Ruínas que, 
segundo o canal, “foi construída du-

rante 10 anos por centenas de índios 
guaranis”. O texto ainda fala sobre a 
Rota das Missões, informando que 
visitá-la é fazer uma viagem ao sé-
culo 17, para relembrar o trabalho 
dos padres da Companhia de Jesus 
na missão de evangelizar os nativos. 

A publicação busca orientar so-
bre destinos turísticos no país que  
está sediaando os Jogos Olímpicos. 

São Miguel das Missões assim 
como Santo Ângelo estiveram no 
trajeto histórico da Tocha Olímpica 
no início do mês de julho.

Fábio Tretin / Prefeitura de SMM

Nova
2/8 a 9/8

Crescente
10/8 a 17/8
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Foi realizada a primeira reu-
nião plenária de 2016 da Fede-
ração Econômica Brasil, Argen-
tina e Paraguai - FEBAP. 

O encontro aconteceu na 
Universidade Autónoma de En-
carnación, no último dia 29, e 
teve por objetivo reunir lideran-
ças para debater sobre temas de 
interesse dos três países.

Na ocasião, o município de 
Santo Ângelo esteve represen-
tado pelo Presidente da Casa 
Legislativa, Osvaldir Ribeiro de 
Souza – Vando, pelo Diretor do 
Mercosul da XVIII FENAMI-
LHO e Vice-Diretor do Conse-
lho Consultivo da FEBAP, Eng. 
Norberto Ilgner, e pelo Pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais, Osvaldino 
Lucca.

Debater o Plano de Trabalho 
para os próximos dois anos foi 
um dos objetivos principais do 
encontro. 

 A intenção é fazer com que 
os departamentos se organizem 
e trabalhem com o apoio das 
entidades empresariais e gover-
namentais. 

Na ocasião foram, ainda, 
ressaltadas as solicitações a se-
rem apresentadas aos governa-

dores do estado do Rio Grande 
do Sul (Brasil), província de 
Misiones e província de Cor-
rientes (Argentina) e departa-
mento de Itapúa (Paraguai), 
no encontro que irá acontecer 
na próxima EXPOINTER, entre 
estes governadores, secretários 
de estado e Poder Legislativo.

Da mesma forma, a audiên-
cia teve por objetivo definir os 
pleitos a serem apresentados 
ante as autoridades governa-
mentais (tanto federais como 
estaduais), tendo como eixo 

principal os passos fronteiriços. 
Para o novo presidente da 

FEBAP Internacional, Gerson 
Lauermann, a região noroeste 
do Rio Grande do Sul, Misio-
nes, norte de Corrientes na Ar-
gentina e Itapúa no Paraguai 
tem um grande potencial para a 
realização de negócios, não so-
mente com produtos, mas ser-
viços como o turismo.

Finalizando o encontro, os 
presentes puderam participar 
do primeiro Seminário de Co-
mércio Internacional.

Cidade

Neste sábado e domigo acontece a tradicio-
nal Quermesse, acontece a tradicional Quer-
messe, promovida pela Paróquia Anjo da Guar-
da da Catedral Angelopolitana. 

O evento ocorre na Praça Pinheiro Macha-
do. Estarão sendo disponibilizados para co-
mercialização no es tande instalado em frente à 
Catedral Angelopolitana, carne de por co assa-
da, galeto, sonhos, pastéis, cucas, polenta frita 
e batata doce caramelizada.

O vice-coordenador da Paróquia Santo Anjo 
da Guarda que promove o evento, Léo Schnei-
ders e o pároco Pe. Rosalvo Frey convidam toda 
a população para prestigiar o evento.

Final de semana
de quermesse 

Rua Vicente Manoel 
de Deus recebe 
pavimentação

Trabalhos foram realizados nesta semana no Bairro Hortência

A Rua Vicente Manoel de Deus recebeu nes-
ta semana pavimentação. As obras foram reali-
zadas nos trechos entre a Avenida São Paulo e a 
Rua São Cristóvão, Bairro Hortência. 

A obra deve iniciou na terça-feira e foi con-
cluida na última quarta-feira, dia 3.

Os trabalhos da equipe da Prefeitura de 
Santo Ângelo foram acompanhados pelo che-
fe do Poder Executivo, Valdir Andres; pelo se-
cretário de Obras e Serviços Urbanos, Rodrigo 
Medeiros e pelos moradores da via pública Au-
rélio Nascimento, Ederson Dornelles e Vitório 
de Souza.

O asfaltamento deste trecho foi solicitado 
ao prefeito Valdir Andres por moradores da 
Rua Vicente Manoel de Deus durante audiência 
em 31 de março. 

Exposição “A Noiva” 
estreia no Museu

Desde o início desta semana, a comunida-
de santo-angelense pode conferir a exposição 
“A Noiva”, da artista Maria Lúcia Sandri, em 
um novo local. Após temporada no Centro 
Municipal de Cultura, o público pode visitar 
a exposição no Museu José Olavo Machado, 
próximo a Praça Pinheiro Machado.

No local, 14 obras compõem a exposição, a 
qual retrata a mulher em dois cenários opos-
tos. A primeira parte, apresenta a mulher 
oprimida, vítima de violência. A segunda mos-
tra a mulher como noiva, em uma experiência 
espiritual de libertação e encontro com Deus. 
“É uma mensagem de esperança, para que as 
vidas que foram afetadas pela violência sai-
bam que existe uma saída através da cura da 
alma”, afirmou a artista.

A exposição no Museu José Olavo Macha-
do está aberta a visitações de segunda-feira a 
sexta-feira, das 9 horas ao meio-dia e das 14 
horas às 17 horas. Também é possível agendar 
visitas para os finais de semana através do te-
lefone (55) 3312-7193. A entrada é gratuita. As 
obras seguem em exposição até 26 de agosto.

AI PMSA

Nova tecnologia está sendo 
usada na iluminação pública

Novas lâmpadas podem ter vida útil de até 22 anos
AI PMSA

Uma nova tecnologia para iluminação pública 
está sendo usada no município.

Até o momento, foram instaladas pela Secreta-
ria de Obras e Serviços Urbanos 42 lâmpadas por 
indução eletromagnética. Desse total, 12 foram dis-
tribuídas na Praça Pinheiro Machado, no Centro 
Histórico, e 30 foram colocadas na Rua Marquês 
do Herval, no trecho entre as ruas Bento Gonçalves 
e Tiradentes. 

As lâmpadas de indução eletromagnética pos-
suem diversas vantagens com relação às tradicio-
nais lâmpadas utilizadas na iluminação pública. 

Essa nova tecnologia tem maior durabilidade 
que as lâmpadas comuns, podendo chegar a 100 mil 
horas de uso, ou seja, se permanecerem em funcio-
namento por 12 horas ao dia podem ter uma vida útil 
de mais 22 anos, sem manutenção.

Outro benefício é a alta efi ciência luminosa e 
energética, propícia para áreas públicas. 

Devido à luz branca esse tipo de iluminação 
proporciona maior claridade, sem produzir ofusca-
mento. Além disso, as lâmpadas de indução eletro-
magnética consomem até 75% menos energia que as 
lâmpadas tradicionais e são totalmente recicláveis.

Lâmpadas foram instaladas na Rua Marquês do Herval, no trecho entre as ruas Bento Gonçalves e Tiradentes e no Centro Histórico

Representantes de Santo Ângelo participam
de evento promovido pela FEBAP

Divulgação

Encontro aconteceu na Universidade Autónoma de Encarnación, no Paraguai
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Estes dois pontos de português aqui  
repetidos costumam dar, não raras vezes, 
nós para quem fala e para quem escreve: 
entregar a domicílio e  frente a.

A propósito do primeiro ponto, o cor-
reto é entregar em domicílio ou entregar a 
domicílio? A expressão “entregar em dom-
icílio” passa limpo na tela do computador, 
mas a expressão “entregar  a domicílio” 
passa com um traço verde tremido na par-
te “entregar a”.  

E agora, José? Agora está com a pala-
vra Celso Pedro Luft que na página do livro 
que todos os estudantes e estudados deve-
riam ter e ler Abc da língua culta diz, em 
síntese, que, em regra gramatical purista, 
usa-se a expressão “em domicílio” quando 
se usam verbos sem movimento, estáticos, 
como, por exemplo, lecionar em domicílio, 
estudar em domicílio, ficar em domicílio, 
e usa-se a expressão “a domicílio” quando 
se usam verbos de movimento,  dinâmicos, 
que exprimem movimento de um lugar a 
outro, como, por exemplo, o carteiro en-
trega cartas  a domicílio, quem faz frete 
entrega as compras a domicílio do com-
prador.

Posto isso, o autor em tela, criticando 
a regra purista, arremata o assunto deste 
modo, ou seja, a regra purista é “des-
mentida pela prática, pois o uso é a dom-
icílio, nos dois casos: leciona piano a 
domicílio, atende a domicílio; leva roupa 
lavada a domicílio. Possível explicação da 
expressão “a domicílio” sem movimento: 
leciona (indo) a domicílio, atende (indo) a 
domicílio, etc.”

Entendido? Sim, e bem. Mas em re-
forço do que diz Celso Pedro Luft, um dos 
maiores e melhores gramáticos da língua 
portuguesa, a quem sigo, tanto em casos de 
certeza quanto em casos de dúvida, podem 
ser relembradas estas duas exposições: 
primeira, as expressões – leciona piano a 
domicílio e atende a domicílio – estão for-
madas, em tese, com verbos estáticos, sem 
movimento, mas podem subentender ver-
bos dinâmicos, um dos quais, ir, leciona 
piano ou uma disciplina (indo) a domicíl-
io; segunda, para o gasto prático do dia a 
dia, quem usar a expressão “a domicílio” 
estará acertando sempre, ou, noutras pa-
lavras, estará falando e escrevendo sempre 
em nível culto da língua, sem erro algum 
de gramática.

E quanto à expressão “frente a”, é cor-
reto falar e escrever “frente a” ou “em 
frente de”? Celso Pedro Luft, no livro em 
tela, à página 179, diz que as locuções “à 
frente de, em frente de, para a frente, na 
frente de e frente a frente” estão hoje em 
desuso generalizado. Em todos esses ca-
sos, mais ainda no caso de “em frente de” 
como sinônimo de “em face de e diante de”, 
deve usar-se a forma simplificada “frente 
a”, usual hoje tanto no Brasil quanto em 
Portugal. 

Assim, fale-se e escreva-se “a domicíl-
io” e “frente a” sempre. Sempre? Sempre. 
Por quê? Ora, porque sempre se estará 
falando e escrevendo em nível culto, gra-
matical, padrão. Portanto, num dizer afim, 
em nível correto e atualizado.

Artur
Hamerski

artur.hamerski@hotmail.com

Aportuguesando

Cidade

CINDACTA II realiza vistoria 
no Aeroporto Regional

 Trabalho está voltado à averiguação de não conformidades apontadas
por vistoria realizada em junho

Fernando Gomes

A EPTA - Estação de Tráfego Aéreo do Aeropor-
to de Santo Ângelo  recebeu uma importante vis-
toria nesta semana. Na tarde da última terça-fei-
ra, dia 2, uma equipe técnica do Segundo Centro 
Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego 
Aéreo - CINDACTA II chegou à capital missioneira 
dando inicio aos trabalhos. A equipe é comanda-
da pelo Tenente Coronel Agnaldo de Souza Batista. 
Conforme informou o Tenente Coronel responsável 
pela inspeção, o trabalho estará voltado à averigua-
ção de não conformidades apontadas pela vistoria 
realizada em junho deste ano. Dentre os aponta-
mentos emitidos na época esteve à necessidade da 
realização de ajustes no chamado barômetro, ins-
trumento usado para medir a altitude das aerona-

ves durante operações por instrumento.
Conforme o Presidente do Aeroclube de Santo 

Ângelo, Paulo Dalla Porta, que também acompa-
nha a inspeção, a expectativa é de que desta vez o 
diagnóstico seja favorável e que todos os equipa-
mentos estejam em conformidade com os padrões 
de segurança estabelecidos pela aviação.

Para o Chefe da Casa Legislativa, Osvaldir Ri-
beiro de Souza – Vando, que acompanhou os traba-
lhos, essa é mais uma importante etapa para o pro-
gresso das atividades junto ao Aeroporto Regional. 

O próximo passo, conforme reiterou o parla-
mentar, é agilizar o início das obras de ampliação 
do terminal de embarque e desembarque do aeró-
dromo.

Representantes do Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo - CINDACTA II 
chegaram em Santo angelo na última terça-feira, dia 2

Vale-livro beneficiará três mil estudantes
Na última quarta-feira, 3, a se-

cretária de Educação de Santo Ân-
gelo, Rosa Maria de Souza, realizou 
a entrega, aos diretores das escolas 
da Rede Municipal de Ensino, dos 
vales-livros que nesta edição da 
Feira do Livro benefi ciarão três 
mil estudantes da Pré-Escola ao 9º 
Ano.

A entrega simbólica que teve a 
participação da coordenadora de 
Língua Portuguesa da Secretaria 
de Educação de Santo Ângelo, Iara 
Forgiarini da Cunha, foi realizada 
à diretora da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental José Alcebía-
des de Oliveira, Iolanda de Fátima 
Schau.

O vale-livro foi instituído, em 
2013, pela atual Administração de 
Santo Ângelo, através da Secreta-
ria de Educação.  A iniciativa ga-
rante ao estudante um crédito de 
R$ 10 para compra de um ou mais 
exemplares de obras literárias du-
rante a Feira do Livro. Em 2014, 
a aplicação de recursos para a dis-
tribuição do vale-livro foi prevista 
na Lei 3.919, de 19 de novembro 
de 2014.

Desde 2013, 4.750 estudantes 
já foram benefi ciados com o vale-

-livro – 1.750 em 2013 e três mil 
em 2014. Para esta edição da Feira 
do Livro serão mais três mil alu-
nos, totalizando investimentos na 
ordem de R$ 77,5 mil entre 2013 e 
2016.

Segundo a secretária de Educa-
ção de Santo Ângelo, Rosa Maria 
de Souza, a implantação do vale-li-
vro busca democratizar a leitura e 
fazer com que as crianças e os ado-
lescentes benefi ciados possam ter 
o prazer de escolher o próprio livro. 
“Além disso, a iniciativa possibilita 
aos estudantes o contato com dife-
rentes obras e autores e desperta o 

desejo de adquirir livros”, afi rmou.
Além disso, Rosa ressaltou que 

o vale-livro contribui de forma efe-
tiva para que as crianças e adoles-
cente comecem a perceber a im-
portância de substituir o consumo 
alienado por um consumo de valor 
cultural.

Em 2016, a Feira do Livro acon-
tece entre a próxima terça-feira, 9, 
e o sábado, 13, no Complexo Cul-
tural (Centro Municipal de Cultura 
e Teatro Antônio Sepp). O evento é 
promovido pela Prefeitura de San-
to Ângelo através das secretarias de 
Cultura e Secretaria de Educação.

Entrega simbólica aconteceu na última quarta-feira, dia 3

AI PMSA
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Cultura

Arquivo JOM

Na próxima semana acontece em Santo 
Ângelo mais uma edição da Feira do Livro. 
Entre a próxima terça-feira, dia 9 e o sábado, 
dia 13, uma série de atividades serão realiza-
das no Complexo Cultural (Centro Municipal 
de Cultura e Teatro Antônio Sepp), voltadas 
para a leitura e para a literatura. Nos dias que 
antecedem a abertura da feira, são intensos 
os preparativos para mais uma edição do 
evento. A Feira do Livro retorna neste ano, 
uma vez que em 2015, o evento foi cancelado 
devido a difi culdades de captação de recur-
sos.

Nesta edição, a Feira do Livro terá como 
patronesse a professora-mestre Dinalva 
Agissé Alves de Souza. Natural de Dom Pe-
drito, Dinalva Agissé Alves de Souza se es-
tabeleceu como moradora e cidadã de San-
to Ângelo em 1972. É graduada em Letras, 
pela Fundames, atual URI, onde atua como 
professora. Dinalva possui curso de Espe-
cialização em Letras e em Gestão de Pesso-
as, pela URI. É ainda Mestre em Letras pela 
PUC/RS.

A professora é membro efetivo da Acade-
mia Santo-angelense de Letras, onde ocupa a 
cadeira número 6 e tem como patrono o ro-
mancista Graciliano Ramos. Dinalva escre-
ve contos, crônicas e poemas, dedicando-se 
também à produção de textos e artigos cien-
tífi cos ligados à área de formação e voltados 
à educação.

AUTORES DESTAQUE
Entre os autores que serão destaques da 

programação três presenças estão sendo pro-
movidas pela Secretaria de Educação. São 
Pablo Morenno (Passo Fundo), Marcelo Spal-
ding (Porto Alegre) e Marimar (Joia).  Além 
desses autores, o vocalista da Banda Estado 
das Coisas, Tiago Ferraz (Porto Alegre) terá 
uma participação especial. Ferraz fará um 
relato aos estudantes da Rede Municipal de 
Ensino sobre a experiência como músico e 
idealizador do Projeto Rock de Galpão. A ati-
vidade contará ainda com uma apresentação 
artístico-musical envolvendo os componentes 
curriculares de História, Geografi a, Literatura 
com o cunho fi losófi co e sociológico que o ma-
terial apresenta.

VALE-LIVRO
Implantado em 2013, pela atual admi-

nistração, através da Lei 3.919, de 19 de no-
vembro de 2014, o Vale-Livro terá reedição 
em 2016. A Feira do Livro é promovida pela 
Prefeitura de Santo Ângelo através das secre-
tarias de Cultura e Secretaria de Educação.

Feira do Livro inicia na 
próxima terça-feira

Evento acontece no Complexo Cultural e segue até o sábado, dia 13

Diversas atividades serão realizadas durante a feira, 
promovendo a leitura e a literatura

Na tarde de sexta-feira eram realizados os últimos preparativos para 
o evento que acontece no Centro Municipal de Cultura

PROGRAMAÇÃO
09/08 - Terça-feira

9h - Tiago Ferraz – Teatro
9h – Ofi cina de interpretação com Rogerio Peppe – Odão Felippe Pippi
10h – Lançamento do livro ‘Trilogia No tempo e no vento, Maria Eli 
Braga Mannrich – 
14h – Contação de História Normal Odão - E.E.E.M. Unírio Carrera 
Machado
14h - Contação de História Normal Odão - E.E.E.F. Edi Tereza Flores 
Lippert
14h30 – Contação História Normal Odão - E.E.E.F. Me. Catarina Lépori
14h30 – Contação História Normal Odão - E.E.E.F. Esther Schroder
15 h – Encontro com o Super Crispim – Teatro
18h – Abertura Ofi cial com Orquestra Escola Odão Felippe Pippi – 
Saguão CMC
18h30 - Inauguração Museu Municipal do Cinema Vivaldino Prado - 
saguão CMC
18h30 – Lançamento do livro ‘O X da dúvida: o Chupa-cabra de Santa 
Rosa’ , Roque Aloísio Weschenfelder – Saguão CMC
18h30 – Ofi cina de Contos com Mário Simon – Biblioteca Policarpo Gay
19h – Lançamento do livro ‘das frestas das labaredas’, Waldemar 
Meinchik Jr. - Saguão CMC

10/08 - Quarta-feira
9h – Tiago Ferraz - Saguão CMC
9h – Ofi cina de interpretação com Rogerio Peppe – Odão Felippe Pippi
9h – Marcelo Spalding- Teatro
10h – Marcelo Spalding- Teatro
14h às 16h – Pintando o Sete com Leo Clube – Porão das Artes
14h – Contação de História Normal Odão - Colégio Estadual Onofre Pires
14h30 - Contação de História Normal Odão - E.E.E.F. Abílio Lautert
14h30 – Contação História Normal Odão - E.E.E.F. Sparta de Souza
14h 45 – Lançamento do livro ‘Bola de Neve e Branquinho, Marli Arruda 
Saguão CMC
15h15 - Contação de História As aventura da baratinha Lelê - Saguão 
CMC
18h30 – Ofi cina de Contos com Mário Simon – Biblioteca Policarpo Gay
19h 15 – Lançamento do livro ‘Buenos Causos’, Jonatã Ferreira – Saguão 
CMC
19h30 – Atividades Culturais com Lions Clube Universitário – CMC
19h30 – Filme No Caminhos dos Trilhos seguido de mesa redonda - 
Porão das Artes
20h – Lançamento do livro ‘Lendas Missioneiras’, Mário Simon – Saguão 
CMC

11/08 - Quinta-feira
9h – Esquete Sonhos de um Menestrel da Peppe Company Cia Artística 
– Teatro
9h20 – Lançamento ‘Um amor pra vida inteira �#�SQN�’, Maria Inês 
Flores Pedroso - Teatro
14h – Contação de História Normal Odão - Colégio Estadual Missões
14h30 - Contação de História Normal Odão – Colégio Estadual Pedro II
14h30 - Explorando histórias e vivências com Marjorie Bier - Arquivo 
Histórico
14h45 – Lançamento ‘Izidra para Crianças’, Izidra Lemos - saguão Teatro
15h – Tarde Cultural com a Escola Teresa Verzeri – Teatro
15h – Contação de Histórias com Marimar – Saguão CMC
18h – Lançamento do livro ‘Os tauras somos nós’, Helio Estivalete – 
Saguão CMC
18h30 – Lançamento ‘A maçonaria anarquista’, Roberto Aguilar – 
Saguão CMC
18h30 – Ofi cina de Contos com Mário Simon – Biblioteca Policarpo Gay
19h – Café Cultural das ASLE – Saguão CMC

12/08 - Sexta-feira
9h – Workshop com a patronesse Dinalva - Saguão CMC
14h Lançamento livro ‘Decifra-me’, Otávio Reichert – Porão das Artes
14h – Contação de História Normal Odão - E.T.E. Pres. Getúlio Vargas
15h - Contação de Histórias com Marimar – Saguão CMC
14h30 - Contação de História Normal Odão – E.E.E.M. Dr. Augusto do 
Nascimento e Silva
14h30 - Contação de História Normal Odão – E.E.E.F. Ulysses Rodrigues
16h30 – Coral Concórdia - Saguão CMC
17h – Lançamento do livro ‘Carijada: Tempo e Espaço de Identidades’, 
Bedati Aparecida Finokiet e Maria Aparecida Lucca Paranhos - Saguão 
CMC
18h30 - Lançamento do livro ‘Sepé Tiaraju - história em quadrinhos’, de 
Cleyton Cardoso - Saguão CMC
19h – Lançamento do livro ‘Missões: refl exões e questionamentos’, org. 
Júlio Quevedo – Saguão CMC
19h30 – Lançamento do livro ‘Maio de Outono’, Marcos Vinicius de 
Almeida Saul – Saguão CMC
20h – Lançamento do audiovisual ‘Pedro Osório, o mestre das Missões’, 
de Fabio de La Rue - Saguão CMC

13/08 - Sábado
9h – Pablo Moreno – Teatro
10h15 – Pablo Moreno - Teatro
15h – Lançamento livro Concurso de Contos – Saguão
16h30 – Lançamento do livro ‘Os anjos do bosque da Luz’, Rita Carolina 
Alvineli Cristani – Saguão Teatro
17h - Abraço do Rock – Teatro (Entrada: 1kg de alimento não perecível)

Michael Garcia
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A autora Dinalva Agissé Alves de 
Souza é gaúcha, natural de Dom 
Pedrito, município da Região da 

Campanha do Rio Grande do Sul. Reside des-
de 1972 na cidade de Santo Ângelo, onde atua 
como docente na URI – Universidade Regio-
nal Integrada do Alto Uruguai e das Missões – 
Campus de Santo Ângelo, como professora de 
Língua Portuguesa e de Linguística, incluindo 
várias disciplinas afi ns. É graduada em Le-
tras, com curso de Pós-Graduação – nível de 
Especialização em Metodologia do Texto Lite-
rário Infantil e Infanto-Juvenil e também em 
Gestão de Pessoas, realizados nessa mesma 
instituição, e Mestre em Letras – Linguísti-
ca Aplicada pela PUCRS. Desde adolescente 
dedica-se a escrever e segundo, suas próprias 
palavras, escreve “não para eternizar o que 
pensa, mas para mudar de ideia amanhã”.

Apesar de escrever, não se julga escritora, 
mas “uma eterna aprendiz da arte das pala-
vras”. Escreve crônicas, contos, poemas e ar-
tigos científi cos. Como cronista, procura ex-
pressar suas concepções acerca das realidades 

sociais, mostrando expressiva sensibilidade 
em torno das desigualdades, das injustiças e 
dos desequilíbrios que imperam na sociedade. 

Como contista, procura mostrar a fragi-
lidade humana por meio da insegurança, do 
sofrimento, da incerteza e do desajuste dos 
personagens. Como poeta, revela-se a refl etir 
sobre a vida, encarnando um nostálgico li-
rismo sobre as abstrações das coisas da vida. 
Como professora da área de Letras e como 
profi ssional da educação, escreve artigos vol-
tados a essas duas áreas. 

É Membro Efetivo da ASLE - Academia 
Santo-angelense de Letras. Ocupa a cadeira 
número seis e seu Patrono é o grande roman-
cista Graciliano Ramos, com o qual se identifi -
ca pelo teor de sua obra e pelo qual tem gran-
de admiração. Atualmente, é vice-presidente 
da ASLE e, juntamente com a Edna Lautert 
(Presidente), Otávio Reichert (Presidente 
do Conselho) e demais acadêmicos, procura 
promover a entidade a partir de seu objetivo 
maior que é o incentivo à leitura e à produção 
literária.

Feira do Livro 2016

Dinalva Agissé Alves de Souza

Dinalva Agissé Alves de Souza é a 
Patronesse da Feira do Livro 2016

Edna Lautert (Presidente), Otávio Reichert (Presidente do Conselho) e 
Dinalva Agissé Alves de Souza  (Vice-Presidente)

PUBLICAÇÕES E ORGANIZAÇÃO DE LIVROS
- “O Relicário: Fios e 

Desfi os”. Publicado em 2004, 
esse livro reúne crônicas, 
publicadas semanalmente no 
Jornal O Mensageiro, no qual 
assina uma coluna desde 1997. 

- “Gestão da Sala de Aula 
– uma perspectiva de ensino 
pela interface entre currículo e 
liderança”. Nesse livro, a autora 
aborda uma das questões que 
mais inquietam o professor que 
é a indisciplina em sala de aula. 
A obra é resultado do Curso de 
Especialização em Gestão de 
Pessoas, cujos estudos voltaram-
se especifi camente para a gestão 
da sala de aula. 

- “Super Crispim: o herói 
de cabelos crespos”. Esse livro 
foi seu grande desafi o. Dedicada 
a escrever para o público-adulto, 
encontrou difi culdades para 
a elaboração do texto, como 
a necessária adequação da 
linguagem ao público infantil 
e a necessária inclusão de 
diálogos. Para isso, contou com 

a valiosa ajuda e crítica de sua 
irmã Sandra, que adquiriu vasta 
experiência como professora 
de educação infantil e dos anos 
iniciais, e também com a crítica 
e a perspicácia da colega e 
amiga Nelci Müller, Doutora em 
Literatura. Contou também com 
a preciosa ajuda da sobrinha 
Sthéfani, que contribuiu para 
compor a performance do Super 
Herói, incluindo a indumentária 
do Crispim, e com a arte e a 
criatividade do artista Leonardo 
Milani, que fez a ilustração do 
livro.

- “Caderno Temático de 
Letras”. Além de ser uma das 
autoras, foi responsável pela 

organização desse livro, que 
compila as ações realizadas 
por professores e acadêmicos 
do Curso de Letras da URI, 
integrantes do PIBID – Programa 
Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência.

- “Afl uências – Ruínas 
– 2012”. Resultado do 
Acampamento de Poesia, 
o livro Afl uências é editado 
anualmente, com a publicação 
dos poemas produzidos 
durante a realização do evento. 
A 12ª edição foi organizada pela 
autora que também coordenou 
o Acampamento em 2012, que 
em outras edições desse livro 
participa como poeta e/ou 
como revisora.

Além desses, a autora 
Dinalva tem um expressivo 
número de artigos, de 
contos, de crônicas e poemas 
publicados. Sua intenção é 
editar o segundo Relicário e o 
segundo livro infantil, além de 
outros projetos de livros para o 
futuro.

Arquivo Pessoal
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Importância da Feira
do Livro para estimular

a leitura

O livro e a leitura estão vinculados a uma questão de or-
dem cultural. Devido à história do Brasil, a partir do 
processo de descobrimento e colonização, a leitura 

sempre esteve atrelada a uma elite social e cultural. Em visto disso, 
o livro por muito tempo foi considerado um bem elitizado, sobre 
o qual poucos tinham direito, estabelecendo-se, a partir daí, uma 
larga distância entre o livro e o acesso ao livro pela grande mas-
sa populacional. Uma feira de livro tem, antes de qualquer outro 
objetivo, justamente o de popularizar o livro, permitindo o acesso 
a todas as pessoas, independentemente de suas condições sociais. 
Uma feira de livro nada mais é do que um chamamento coletivo, no 
sentido de fazer com que as pessoas olhem para a leitura, vendo-a 
e interpretando-a como um bem cultural e reconhecendo-a como 
um dos principais meios de inserção e interação social. A legitimi-
dade da feira do livro não depende, em vista disso, dos expositores 
ou unicamente dos autores. Depende essencialmente da participa-
ção do povo, da presença das pessoas, do valor que cada um e to-
dos atribuem ao livro e aos escritores. Por essas razões, é de suma 
importância a realização de uma feira do livro, não só como forma 
de incentivar a leitura mas, e principalmente, como um evento da 
comunidade e que deve, por isso, ser prestigiado por todos.

Uma mulher desta terra

Naquela noite ele quase 
não dormiu. Passou o 
tempo revirando sua 

ansiedade. Seu nervosismo trans-
parecia, num misto de temores e 
de alegria. A cesárea estava mar-
cada. Às oito horas nasceria sua 
fi lha. Sua esposa insistia em dar-
-lhe outro  nome. Poderia ser Ali-
ce, Andressa, Bruna, Cássia, He-
lena... Não! Sua fi lha seria Isabel. 
Isabel somente. Era uma forma 
de homenagear sua avó.

Ele quase não a conheceu. 
Tinha sete anos quando ela foi 
encontrada morta, no meio da 
pequena lavoura que cultivava 
com o suor de suas fragilidades e 
a calosidade de suas mãos. A seu 
lado jaziam uma pá e uma enxa-
da. No corpo inerte, os raios do 
sol daquela manhã ardiam seus 
calores. Seu velho chapéu de pa-
lha tremulava lentamente entre 
pés e espigas de milho. 

Mas de sua história ele sempre 
soube. Sabia por sua mãe a guer-
reira que a avó tinha sido. Viúva 
desde muito cedo, fi cou com a úni-
ca fi lha para criar. Ainda sem o sol 
do dia, ela ia para a ordenha; de-
pois distribuía as horas da manhã 
entre searas e plantares. Um pou-
co disso, um pouco daquilo, mais 
um tanto do que poderia frutifi car. 
À tarde, transformava os leites das 
manhãs em produtos artesanais 
possíveis. Aos fi nais de semana ela 
saía, a puxar sua velha carroça. Ela 
num lado do banco com as rédeas 
nas mãos; do outro lado a fi lha, a 
acompanhá-la timidamente em 
suas façanhas. Resoluta, levava 
para vender para a gente da ci-
dade o que produzia com o afã de 
suas vontades.

Foi assim que sua mãe se 
criou: vendo a mãe dela repetir 

exaustivamente o árduo trabalho 
de todo dia, mês após mês, ano 
após ano. Decidida. Incansável. 
Determinada. E os anos passa-
ram. Quando sua mãe concluiu o 
ensino básico, cursado em escola 
pública, a mais próxima da zona 
rural onde morava, pensou que 
sua trajetória de estudo tivesse 
chegado ao fi m. Para sua surpre-
sa, a mãe disse que ela deveria fa-
zer uma faculdade e que ela esco-
lhesse o curso que quisesse. Ante 
sua visível admiração, trouxe de 
seu quarto uma pequena caixa e 
de dentro tirou um saco plástico 
cheio de papéis. Pegou o que es-
tava acima de todos os outros, o 
mais recente, e mostrou o resul-
tado de seu esforço, de sua garra, 
de sua luta. Sua fi lha haveria de 
ir para uma universidade. Sua 
fi lha haveria de ter uma vida di-
ferente da sua. Sua fi lha haveria 
de ter uma vida mais fácil, menos 
sofrida, mais amena, sem o rigor 
do que tinha sido a sua.

Pouco tempo depois trocou 
sua pequena fortuna pelo cur-
so superior da fi lha. Poderia ter 
comprado o carro que nunca teve 
e abandonar a velha carroça; po-
deria ter desfrutado do conforto 
que não conheceu; poderia ter 
simplesmente usado para si o que 
conseguiu economizar. Mas não! 
Ela usou seu trabalho para poder 
proporcionar outro trabalho para 
a fi lha. E disso sua fi lha jamais 
esqueceu. Criou seu fi lho enal-
tecendo a mãe que teve; educou 
seu fi lho reconhecendo o que sua 
mãe por ela fi zera; ensinou seu fi -
lho a respeitar a grande mulher e 
o grande exemplo que sua avó foi 
em vida. Foi dessa forma que ele 
continuou a cultuar sua memó-
ria, ciente de que as facilidades 

de que dispunha hoje tinham ori-
gem na aridez, na força e na de-
terminação daquela mulher. 

Às oito horas, sua esposa já 
estava anestesiada. Mais um pou-
co e veio a notícia de que tudo 
estava bem. Mais um pouco e en-
tregaram-lhe nas mãos a pequena 
menina, envolta em uma manti-
lha branca, como se fosse assim, 
parodiando o grande Chico, “uma 
espécie de santa”. Emocionado, 
pegou-a e levantou-a em seus 
braços, olhando-a fi rmemen-
te. Ela seria Isabel. Para sempre 
Isabel, assim como a avó fora em 
vida. Os anos de distância e as 
gerações entre elas não signifi ca-
vam nada. A pequena Isabel era 
descendência de sua avó, fruto 
originário de sua fortaleza.

Saiu do hospital com um 
sorriso indisfarçável no rosto. 
Passou em uma fl oricultura, 
comprou um buquê de rosas, 
depositou-o no banco de trás do 
carro juntamente a outro pacote 
e calmamente se dirigiu até o pe-
queno cemitério da comunidade 
rural onde sua avó fi zera sua his-
tória. Parou na frente da sepultu-
ra, depositou as rosas e abriu o 
pacote. Pegou a placa a ser fi xada 
na lápide e leu em voz alta: “Aqui 
jaz a minha avó Isabel, um exem-
plo de mulher, uma referência de 
luta e de vontade”. 

Horas depois, retornou ao 
hospital. Ao pegar a pequena me-
nina nos braços, lembrou-se de 
sua avó, de sua mãe e profetizou: 
como pai, ensinaria a pequena 
Isabel a ser uma grande mulher. 
Uma mulher de garra. Uma mu-
lher de luta. Uma mulher de 
liberdade. Uma mulher guerrei-
ra. Acima de tudo, uma mulher. 
Uma mulher desta terra.

A importância da Literatura 
Infantil para as crianças

É importante que toda criança desde seu nascimento tenha con-
tato com o mundo da fantasia e da imaginação por meio das histó-
rias infantis. Nesse sentido, os pais  têm um papel fundamental, pois 
cabe a eles o compromisso de inserir os fi lhos nesse universo mági-
co. A contação de histórias e as narrativas infantis vão se constituir 
como um portal de entrada para o fantástico mundo da leitura, do 
qual todas as crianças têm direito de fazer parte, independentemen-
te de suas condições sociais.

Todas as pessoas, de pouca ou muita idade, gostam de ouvir 
histórias. Enquanto as crianças se fascinam pelas historinhas, de-
monstrando um grande sentimento de satisfação e prazer, que teve 
início muito antes, com as cantigas de ninar, os acalantos e as can-
tigas de roda, os adultos continuam ligados a esse mundo de “ma-
gia” por meio da contação dos famosos “causos”. Essas narrativas se 
constituem como a forma adulta de continuar vivendo a sensação de 
encantamento que só uma boa história pode proporcionar.

As crianças em geral gostam muito de ouvir histórias, passando 
na sequência a envolver-se como protagonistas de histórias inven-
tadas ou recontadas por elas mesmas. Esse cenário compõe-se es-
pecialmente de animaizinhos e de seres mágicos que atuam como 
personagens centrais de contos infantis. A sequência de ações desses 
contos permitem à criança interagir com a história em si e, especial-
mente, a estabelecer uma relação com o mundo real. E é isso que vai 
permitir-lhe elaborar uma rede de valores, que começa com a cons-
trução da imagem do bem e do mal, do bom e do mau, além de uma 
série de princípios que se moldam a partir de uma história.

Por isso tudo, a literatura infantil deve integrar o conjunto de 
bens e valores de uma criança. Os livros, sem dúvida, aumentam o 
poder e o prazer de imaginar outras possibilidades, o que permite à 
criança interpretar e reconhecer, aos poucos, suas experiências da 
vida real. Mesmo depois que domine a leitura, é importante que ela 
continue ouvindo histórias, pois é dessa sequência de contação e de 
ações do imaginário que resultará sua capacidade de criação e de 
imaginação.
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CulturaEventos 6º Festival da Mandioca

Neste domingo acontece a 6ª edição do Festi-
val da Mandioca na localidade da Ressaca Buriti.  
O evento tem inicio às 11h30min, com a abertura 
ofi cial. Em seguida serão realizados concursos no 
qual será premiada a mandioca com o maior diâ-
metro, concurso da raiz de mandioca com maior 
comprimento, com maior diâmetro e mandioca 
com maior peso, além da competição de quem 
descasca mais rápido uma mandioca. 

Em seguida será realizado um almoço que terá 
o cardápio composto por churrasco, salsichão, sa-
ladas diversas, além de oito pratos à base de man-
dioca. O destaque desta edição do festival fi ca para 
o lançamento da macarronada de mandioca, prato 
que estará à disposição no evento. A tarde, a partir 
das 14h acontece um sarau dançante que será ani-
mado pela Banda Portal New.

O evento é uma promoção do Núcleo Comu-
nitário e Comunidade Luterana, Emater-Ascar/
RS e Clube de Mães Amor Perfeito, com apoio do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Secretaria 
Municipal de Agricultura. 

 Os cartões custam R$ 20 reais antecipados e na 
hora tem o valor de R$ 25. Os cartões podem ser ob-
tidos com os integrantes e na Emater ou sindicato ru-
ral e no posto da Buriti. Mais informações podem ser 
obtidas pelos telefones (55) 9906-8666 e 9938-0018.

Leonilda Ebone (Presidente do Clube de Mães), Álvaro Uggeri 
Rodrigues (Chefe do Escritório da Emater de Santo Ângelo), Iris 

Telocken (representante da Comunidade Luterana) e Marcio 
Zimpel (Presidente da Associação dos Produtores de Mandioca)

Michael Garcia

Este fi nal de semana será de 
Trilha da História.  As trilhas serão 
realizadas no interior, buscando 
resgatar e valorizar as histórias lo-
cais e as culturas de diferentes po-
vos que formaram a Comunidade 
Missioneira. 

O evento é desenvolvido pelo 
Caminho das Missões. A primeira 
trilha será ligando duas culturas a 
Germânica e a Mbya-Guarani, nes-
te domingo, com início às 8h. 

O grupo se encontrará na sede 
do Caminho das Missões, de onde 
sairá de ônibus para o Santuário 
Nossa Senhora de Fátima, Distrito 
de Buriti, no qual inicia a trilha de 
aproximadamente 8km, com che-

gada na comunidade da Ressaca 
Buriti, local que estará realizando o 
6° Festival da Mandioca. 

A partir das 13h30min, o grupo 
segue a trilha por  mais 3 km até 
a Aldeia Yancã Ju da etnia Mbya-
-Guarani.  No local, serão recebi-
dos na Aldeia pelos índios que irão 
mostrar algumas Nhoã (armadi-
lhas) que seus antepassados usa-
vam e que ainda são utilizadas por 
eles para pegar animais de peque-
no e grande porte. Os Mbya-Gua-
rani ensinarão a atirar com arco e 
fl echa (Guirapa). No local, também 
ocorrerá a interação com a cultura 
Guarani, perguntas e curiosidades 
que serão respondidas pelo Caci-

que da Aldeia. As inscrições para 
a trilha podem ser feitas até às 11h 
deste sábado, dia 6.

As inscrições custam R$ 70,00, 
por pessoa, mais de uma pessoa 
o valor fi ca por R$ 65,00 cada. 
Na trilha estão incluídos serviços 
como guia de turismo, almoço típi-
co na comunidade de Ressaca Bu-
riti, taxa de acesso Santuário Bu-
riti, Batata doce assada servida na 
Aldeia YANCÃ JU, Transporte de 
Santo Ângelo e retorno, conforme 
o programa. 

Mais informações podem ser 
obtidas no site: www.caminhodas-
missoes.com.br e pelos telefones: 55 
3312-9632, 8405-8528 (whatsapp).

Final de semana de trilha 
a Buriti e Aldeia Yancâ Ju

Atividades buscam resgatar e valorizar as histórias dos locais 
Divulgação

Durante a trilha serão realizadas atividades com a etnia Mbya-Guarani, entre elas estão interações e atividades com arco e fl echa
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Geral CNEC/IESA firma 
parceria com a Casusa

A CNEC/IESA Santo Ângelo firmou na tar-
de de quarta-feira, dia 3, convênio com a Casa 
dos Subtenentes e Sargentos de Santo Ângelo 
(CASUSA), possibilitando aos associados da en-
tidade – Civis e Militares, bem como seus de-
pendentes, a usufruírem do programa de des-
contos de até 20% da mensalidade, válido para 
os cursos de graduação, pós-graduação e cursos 
livres/extensão oferecidos pelo IESA.

O convênio é válido por dois anos e é uma 
das iniciativas inovadoras apresentadas pela 
Instituição para aqueles que sonham em ingres-
sar em um curso de ensino superior.

Segundo a coordenadora de Ciências Contá-
beis, professora Zélia Mirek, a parceria vem ao 
encontro aos objetivos dos cursos do IESA, que 
propiciam o acesso a uma formação qualificada 
e diferenciada no mercado de trabalho.

Estiveram presentes no ato da assinatu-
ra, o diretor da Instituição, Gilberto Kerber; a 
coordenadora do curso de Ciências Contábeis, 
professora Zélia Mirek, o presidente da Casu-
sa, Domingos Garcia Júnior e o Diretor Social, 
Alan Jonathan Boccacio Vicente.

Parceria foi fi rmada na tarde da última quarta-feira, dia 3

Acadêmicos participam 
de Congresso

Estudantes de Engenharia Química participaram do 
Congresso que foi realizado no mês passado em São Paulo

Estudantes do curso de Engenharia Química 
da URI Santo Ângelo participaram, entre os 25 a 
30 de julho, do 21º Congresso Regional dos Es-
tudantes de Engenharia Química – Coreeg Sul/
Sudeste. Os acadêmicos Mirela Araujo Reis, Ga-
briela Menin, Gabrielle Kuhn Dupont, Wagner 
Frizon, João Vitor da Rocha Reis, Keli Taís Sal-
let e Paula Gabriela Dalla Porta participaram do 
evento, realizado na USP – Universidade de São 
Paulo, em São Paulo.

Os estudantes participaram de minicursos, 
palestras, workshops, visitas técnicas em indús-
trias, mostra de projetos de iniciação científica e 
atividades culturais. 

“Os acadêmicos puderam aprimorar o co-
nhecimento sobre mercado de trabalho, empre-
endedorismo e qualificações da profissão, além 
de aproximar-se de grandes empresas do ramo”, 
afirma a coordenadora do curso Nataly Leidens.

Divulgação

Assessoria Comunicação CNEC / IESACesta Básica apresenta 
redução no mês de julho

No acumulado do mês a redução foi de 2,26% 

Mesmo com a redução no valor da cesta básica no mês, no acumulado do ano houve um aumento de 6,78%

Arquivo JOM

Conforme pesquisa realizada 
pela CNEC/IESA, as duas quinze-
nas de julho apresentaram redu-
ções no custo médio dos produtos 
que compõem a cesta básica em 
Santo Ângelo. Na primeira quinze-
na, a redução foi de 1,41% no cus-
to total da cesta, enquanto que na 
segunda quinzena, a redução foi de 
0,86%. No fi nal de julho, os 55 pro-
dutos que compõem a cesta básica 
somam R$ 707,44, enquanto que 
no fi nal de junho o custo era de R$ 
723,81, o que representa uma re-
dução de 2,26%. No acumulado do 
ano, a cesta básica apresenta um 
aumento de 6,78%. 

CARNES E DERIVADOS
No geral, as carnes e deriva-

dos apresentaram uma redução de 
3,33% em relação à primeira quin-
zena do mês, sendo a carne bovina 
de segunda com osso o produto 
que apresentou a maior variação 

negativa (-9,24%). No acumulado 
do ano, a carne de frango apresen-
tou a maior redução (-20,48%), 
enquanto que o presunto, o maior 
aumento (+ 39,72%).

LATICINIOS 
Os laticínios que apresentaram 

nos últimos dois meses aumentos 
signifi cativos, demostram nesta 
quinzena, uma redução de 1,33%. 
Enquanto o leite e o queijo apre-
sentam pequenas reduções, o pre-
ço do iogurte pode ser encontrado 
nos supermercados da cidade com 
redução média no valor de 14,88%.

GRÃOS E CEREAIS 
Os Grãos, Cereais e Farináce-

os, que representam 15,83% do 
total da cesta, exibiram aumentos 
signifi cativos nos preços, princi-
palmente no achocolatado em pó 
e no arroz. No acumulado do ano, 
os Grãos, Cereais e Farináceos au-

mentaram em média 15,75%, sen-
do que o feijão apresentou o maior 
aumento, com 67,74% no acumu-
lado. Os Condimentos, açúcares 
e gorduras apresentaram aumen-
to de 5,30% em relação à última 
quinzena. Os maiores aumentos 
foram verifi cados no preço do ex-
trato de tomate, com aumento de 
12,78% e no preço do óleo de soja, 
com aumento de 11,56%.  Os horti-
frutigranjeiros apresentaram uma 
redução de 6,37% na quinzena, 
passando de R$ 97,51 na quinzena 
anterior para R$ 91,30. 

As reduções mais acentuadas 
foram verifi cadas no preço do re-
polho verde (-28,32%), da cebola 
(-23,80%) e tomate (-12,59%).

Nos produtos de Higiene Pes-
soal, os gastos somam R$ 75,46, ou 
10,67% do total da cesta básica en-
quanto que os produtos de limpeza 
somam R$ 56,49 ou 7,98% do total 
da cesta.

Semana Acadêmica de Psicologia da
URI inicia na próxima terça-feira

O curso de Psicologia da URI Santo Ângelo realiza, 
nos dias 9 a 12 deste mês, sua Semana Acadêmica. O 
evento visa ampliar os conhecimentos e debates tan-
gentes ao campo psicológico por meio da interdiscipli-
naridade, e será realizado no auditório do prédio 13 do 
câmpus.

Na programação está prevista, para a terça-feira  , 
dia 9, a realização das palestras “Abordagem sobre Es-
quizoanálise”, com professora doutora Andrea Duarte; 
e “Inclusão e depoimentos”, com a professora mestre 
Carina Streda, juntamente com Vinícius Streda.

Na quarta-feira, dia 10, será realizada, no tur-
no da tarde, mesa-redonda com o tema Feminicídio, 
com participação da professora mestre Lizete Pieber, 
professora doutora Rosângela Ângelin, e a delegada 
Luciana Cunha da Silva. À noite ocorre a palestra “Ta-
natologia e Suas Abordagens “, com o psicólogo e tana-
tólogo Aroldo Escudeiro, diretor do Centro de Estudos 
em Tanatologia e Psicologia.

Para a quinta-feira, dia 11, está prevista, no turno 
da tarde, a palestra “Psicologia do Esporte”, com o pro-

fessor mestre Uberti Messina, Mestre em Ciência do 
Movimento Humano pela UFSM, e sócio-proprietário 
do O2 Eco Esporte. No turno da noite, a palestra é so-
bre Neuropsicologia, com a professora do curso de Psi-
cologia da URCAMP Fabiane Cailava.

Na sexta-feira, dia 12, no turno da tarde, será rea-
lizada discussão sobre o fi lme “Abordagens Psicanáli-
se, Teoria Comportamental e Psicologia Social”, com 
as professoras Andreia Duarte Fricke, Alzira Konrat e 
Daniela Gonzalez. À noite será realizada a palestra “Te-
oria e Prática Psicanalítica Junguiana”, com a psicana-
lista da Sociedade Psicanalítica Sul-Americana Daiane 
Silveira.

As inscrições devem ser realizadas até segunda-fei-
ra, dia 8, no site santoangelo.uri.br. Para acadêmicos, 
o valor da inscrição é de R$ 40, profi ssionais pagam 
R$60 e por palestras, individualmente, o valor é de R$ 
15. A carga horária é de 32h.

Mais informações na coordenação do curso de Psi-
cologia, com o professor José Vicente Nunes de Alcân-
tara ou no telefone 3313-6303.
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OLIMPÍADAS 2016

Esporte

Inter
O Internacional, proporcionou a seu torcedor 

mais duas presepadas na semana que passou, pri-
meiro anunciou, com muitas restrições pela torci-
da, a contratação do lateral-direito Ceará, com um 
contrato até o fi nal de 2017 e, após a rescisão com o 
Coritiba viajou para Porto Alegre e foi vetado pelo 
departamento médico colorado. A outra aconteceu 
pós sorteio dos confrontos das oitavas pela Copa do 
Brasil, torcedores do Fortaleza, adversário do Inter 
e integrante da série C, comemoraram o sorteio, co-
mentando nas redes sociais que seu time foi benefi -
ciado por enfrentar o colorado.

Dentro das quatro linhas nada de anormal, 
ou seja, o colorado segue decepcionando seu tor-
cedor, já enxerga o fundo do poço a olho nu. A 
boa no Internacional é que, Nico Lopez e Valdívia 
acrescentam muito ao plantel, seja pela entrega 
ou pela verticalidade, são jogadores ambiciosos 
que buscam o gol em todas as situações, mas daí 
para “trás” começam os problemas, a bola não 
chega com qualidade na frente, um meio que não 
marca e não cria, laterais improvisados, fracos e 
inseguros e uma defesa que não se impõe peran-
te aos adversários. Agora, chegou a hora de ver 
quem vai conseguir suportar a pressão, tem mais 
um turno pela frente, o colorado irá precisar de 
mais 24 pontos para escapar do rebaixamento, a 
torcida está como um vulcão em erupção, nunca 
viu o seu time na série B e não quer ver, mas o 
torcedor é coração, ele não quer saber se os joga-
dores são fracos, quer resultados.

Amanhã, às 16h15min, no Beira-Rio, enfrenta 
o fraco Fluminense, os três pontos terão que vir 
de qualquer maneira, Falcão já acumula um em-
pate e três derrotas, e também sente a pressão, 
creio que não irá tirar o Inter dessa situação, o 
colorado precisa de um treinador que se impo-
nha no vestiário e ele não tem esse perfi l.               

Ilusão
O tricolor, novamente, deixou sua torcida so-

nhando, ou seja, fez uma boa partida contra o São 
Paulo, com toques envolventes e várias conclusões 
a gol e acabou ganhando pelo placar mínimo, mas 
poderia ser mais. Isso levou a sua já desespera-
da torcida a acreditar em um título, mas foi pura 
enganação, o futebol burocrático do Grêmio apa-
receu novamente e, pasmem jogou 180 minutos 
contra equipes que praticamente estão na série B 
e não fez um golzinho sequer e mais, o problema 
não é somente fazer gol, a situação pior é que o tri-
color não cria nada, abusa de toques laterais, não 
tem um jogador capaz de chamar a responsabili-
dade, e tem jogadores que não tem condições de 
jogar na série A, como: Pedro Rocha, Wallace Oli-
veira, Marcelo Oliveira e outros. Para fechar com 
chave de ouro, o treinador erra em suas escolhas, 
Ramiro, era o melhor lateral do elenco, ainda que 
improvisado na direta, fi cou no banco, assistindo 
a fraquíssima atuação de Wallace Oliveira que, fa-
zia 90 dias que não jogava uma partida. Edílson 
até que demorou para deixar a equipe na mão, 
sempre foi desiquilibrado e não iria melhorar ago-
ra nesse aspecto. Com a subida na tabela do Atlé-
tico Mineiro e do Santos, até a posição no G4 do 
Grêmio está ameaçada, quanto ao título, esse fi cou 
muito, mas muito distante. Esperar um título, de 
uma equipe que conseguiu a façanha de fazer dois 
pontos no turno contra Sport, Vitória, América 
MG e Santa Cruz é, no mínimo, ilusão. O Grêmio é 
burocrático e previsível.

Para refletir:
“Quando a gente não sabe se colocar no lugar 

do outro, a vida coloca a gente lá para aprender 
na prática.” (Vavá)

Alessandro 
Radins

asrfutsal@gmail.com
Passando a limpo

Professor da Escolinha de Futsal 
ASR – CREF 11388

Michael Garcia

As Olímpiadas do Rio inspiram a geração de no-
vos atletas, crescendo a expectativa brasileira para 
novos talentos no futuro. Em Santo Ângelo não é 
diferente, a jovem atleta Sofi a Carvalho Kleinpaul, 
aluna do mestre Setembrino treina duas vezes por 
semana mantendo um sonho quase que comum de 
muitos desportistas, participar de uma Olimpíada. 

A jovem promessa iniciou no Taekondo W.T.F. 
com seis anos de idade, hoje com dez anos, treina duas 
vezes por semana e não esconde o gosto que tomou 
pelo esporte que é originário da Coreia e que atual-
mente é praticado em todas as partes do globo.  “Iniciei 
em algumas aulas com cerca de seis anos de idade para 
defesa pessoal e para lazer. Com o passar do tempo 
acabei gostando cada vez mais e permaneço até hoje 

treinando e participando de competições”, destacou 
Sofi a. Faixa roxa, Sofi a luta na categoria infantil de 
30 a 35kg, participando de competições na cidade e 
na região.

Por sua vez o Mestre Setembrino Guimarães 
mostrou-se bastante confi ante no potencial da alu-
na, segundo o mestre a jovem promessa além de ter 
um grande potencial é bastante esforçada durante 
os treinamentos, o que na visão dele é essencial para 
a carreira de um atleta, fazendo de Sófi a, uma pro-
messa no esporte. 

A Academia do Mestre Setembrino Guimarães 
está localizada na Rua 3 de Outubro, número 500. 
Mais informações podem ser obtidas pelo telefone: 
(55) 9996-0377.

Olimpíadas que inspiram 
Olímpiada do Rio foi aberta ofi cialmente na sexta-feira e um dos legados 

olímpicos será a nova geração de atletas, que desde cedo toma gosto pelo esporte

Sofi a Carvalho Kleinpaul é considerada pelo mestre Setembrino como uma promessa no esporte pela dedicação e potencial

SÁBADO
Após a abertura ofi cial das Olimpíadas que acon-

teceu na noite de ontem, o fi nal de semana segue 
com diversas disputas em várias modalidades. Para 
o torcedor brasileiro os destaques fi cam para o tor-
neio de Handebol feminino, no qual a seleção bra-
sileira enfrenta a Noruega às 9h30min. Às 11h a se-
leção masculina de vôlei enfrenta o Canadá. 

Durante a tarde, a partir das 16h é a vez da 
seleção feminina de vôlei enfrentar a seleção de 
Camarões. A noite a seleção feminina de futebol en-
frenta a Suécia. A partida tem inicio às 22h.

DOMINGO
No domingo, às 10h é a vez de o Brasil 
enfrentar a Rússia pelo torneio de vôlei 

de praia feminino. Em seguida, ás 
11h35min a seleção masculina de vôlei 
enfrenta o México. Durante a tarde, às 
14h15min o Brasil enfrenta a Lituânia 
pelo torneio masculino de Basquete. 

A noite a seleção masculina de 
futebol segue em busca do inédito ouro 

olímpico. A partir das 22h a equipe en-
frenta o Iraque. 

Veteranos e 2ª Divisão entram em campo
pelo Campeonato Municipal

O fi nal de semana será de 
competição entre os times da ca-
tegoria Veteranos e da categoria 
da 2ª Divisão do Campeonato 
Municipal de Várzea – Edição 
2016. Ao todo, dez equipes en-
tram em campo em busca de uma 
vaga nas próximas rodadas. 

No sábado, 6, os times da Ve-
teranos jogam pela terceira roda-
da da segunda fase da categoria. 
No PAARC Sport, a partir das 14 
horas, o Grêmio Aquático Galer-

no enfrenta o Guarani /Veteranos 
da Vila. 

Já no SESI, a disputa será en-
tre a Gráfi ca Missões e a Associa-
ção Sepé, às 14 horas. Também às 
14 horas, no Estádio da Zona Sul, 
o Fluminense joga contra o Tria-
non/Onixsom/Sasa. Os vencedo-
res garantem vaga para a semifi -
nal da categoria.

Os jogos da 2ª Divisão ocor-
rem domingo, 7, no Estádio da 
Zona Sul, pela nona rodada da 

categoria. Às 13h30, o Atlético 
Goianiense enfrenta a Geração 
2000. Após, às 15h30, entram em 
campo Real Moscon e União Sin-
dical. 

O Campeonato Municipal de 
Várzea é promovido pela Prefei-
tura de Santo Ângelo, através da 
Secretaria de Turismo, Esporte, 
Lazer e Juventude, com o apoio 
do Ministério do Esporte, por 
intermédio do Programa Futebol 
Para Todos.
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Caminhão de Santo Ângelo 
é apreendido com cigarros 

contrabandeados
A PRF apreendeu um carregamento de ci-

garros contrabandeados do Paraguai na noite 
de quinta-feira, dia 4, na BR-158, em Santana 
do Livramento. Durante abordagem à um cami-
nhão frigorifi co, com placas de Santo Ângelo, os 
agentes examinaram a carga do caminhão e ao 
abrirem o compartimento da carga encontra-
ram as caixas de cigarro, que totalizaram 15.500 
maços. As caixas de cigarro estavam acondicio-
nados em meio a 7 toneladas de carne bovina 
resfriada que era levada para distribuição.

O condutor do veículo, de 33 anos, e seu 
ajudante de 45 anos, foram presos em fl agran-
te e conduzidos para a Polícia Federal. A pena 
prevista pelo crime de importar mercadoria 
proibida, o contrabando, varia de 2 a 5 anos de 
reclusão, sem direito a fi ança. 

Roubo
Às 0h10min da quinta-feira, dia 4, uma 

guarnição da BM deslocou até a Rua Sete de 
Setembro, onde a vítima relatou que foi abor-
dada por um indivíduo armado com uma faca 
e lhe roubou seu aparelho celular e fugiu do 
local. Foi realizado buscas nas proximidades, 
localizado e apreendido um adolescente por-
tando uma faca e o referido telefone celular, 
sendo conduzido à Delegacia de Polícia.

Ameaça
Por volta das 04h da última quinta-feira, dia 

4, uma guarnição da Brigada Militar deslocou 
até o bairro Rosenthal, onde fez contato com a 
vítima, que foi ameaçada pelo seu fi lho, o qual 
não está cumprindo a determinação judicial de 
não se aproximar, conforme foi deferido em seu 
pedido de medidas protetivas em 24 de julho de 
2016. Informa que seu fi lho continua a frequen-
tar a sua residência todos os dias e sempre pro-
fere ameaças e a perturba, sendo que nesta data 
disse que irá lhe matar a pauladas, além de da-
nifi car uma porta da sua residência. Relata que 
seu fi lho é usuário de crack e não deseja repre-
sentar criminalmente contra o acusado e que 
as medidas protetivas possuem validade de 06 
meses, sendo que não suporta mais a situação e 
requer internação compulsória do acusado. 

Tentativa de furto em 
estabelecimento comercial
Às 4h10min da quarta-feira, dia 3, uma 

guarnição da BM deslocou-se até ao Bairro Pi-
ppi onde houve aconteceu uma tentativa de ar-
rombamento a um estabelecimento comercial, 
meliantes arrombaram a fechadura da porta 
frontal, mas não levaram nenhum objeto. Foi 
confeccionado o Boletim de atendimento.

Ameaça, desacato e prisão
Às 13h15min  da quarta-feira, dia 3, uma 

guarnição da BM deslocou até o centro sul , 
onde estaria ocorrendo uma briga. No local a 
guarnição constatou que um meliante tentava 
adentrar numa residência, momento em que 
um popular interveio na ação, sendo então 
agredido por este. Alguns populares que esta-
vam numa obra ajudaram a conter o meliante 
até a chegada da guarnição. 

Com a chegada da guarnição, o meliante 
investiu contra a guarnição, além de ameaçar 
de morte os policiais. Foi constatado que o 
agressor encontrava-se na situação de foragido 
do sistema prisional, sendo conduzido à Dele-
gacia de Polícia e no deslocamento danifi cou o 
banco da viatura com mordidas, além de tentar 
lesionar um dos policiais.

Segurança

Servidores de diversas áreas protestaram em razão de novo parcelamento de salários

A semana foi marcada de protesto e paraliza-
ções em todo o Estado em função do parcelamen-
to de salários dos servidores públicos estaduais. 
Na quinta-feira, o quartel da Brigada Militar de 
Santo Ângelo teve a entrada obstruída, além de 
faixas que mostravam o descontentamento. 

Já no modulo central da BM também houve 
manifestos. Os policiais eram orientados a não 
saírem para atender ocorrências de menor gravi-
dade. Em Entre-Ijuís também foi feita manifesta-
ções que tiveram também o apoio do CPERS, que 
promoveu um bloqueio na ERS-344.

 A orientação do CPERS-Sindicato, que repre-
senta a categoria dos professores, é para que eles 
realizem uma operação padrão até que os salá-
rios de julho sejam pagos em sua totalidade. Isso 
significa dispensar os alunos no intervalo ou en-
curtar a duração dos períodos.

Houve registro de bloqueio em pelo menos 
dez batalhões no Estado, além de protestos va-

riados. 
O Comando da BM reconheceu a existência de 

manifestações, mas afirma que recorreu a dife-
rentes estratégias para garantir a presença dos 
policiais militares nas ruas.

No caso da Polícia Civil, ao longo da semana 
os servidores já haviam sinalizado que iriam ade-
rir à paralisação. Em grande parte das delegacias 
do Estado.

BANCOS
A paralisação envolvendo as forças policiais 

levou o Sindicato dos Bancários de Porto Alegre 
e Região Metropolitana (SindBancários) a recor-
rer à Justiça para que os bancos não abrissem as 
portas na quinta-feira, dia 4, por uma questão 
de segurança. A entidade conseguiu uma liminar 
favorável, mas ela foi posteriormente derrubada.  
Com isso, as agências abriram com atendimento 
interno.

Faixas com manifestações foram colocadas na entrada do 7º RPMon e CRPO Missões

Marcos Demeneghi

Semana foi marcada por 
protestos no Estado

Comandante da 3ª Região Militar
visitou as instalações do 1º BCom

O Comandante da 3ª Região 
Militar, Valério Stumpf Trin-
dade realizou uma visita nas 
instalações do Posto Médico da 
Guarnição de Santo Ângelo, do 
1º Batalhão Comunicações (P 
Med Gu SA/1º B Com). A visita 
aconteceu no último dia 27 de 
julho e foi acompanhada por re-
presentantes do Batalhão.

Durante a visita, o Coman-
dante do 1º B Com apresentou 
ao Gen Stumpf e sua comitiva 
uma visão geral do Posto Mé-
dico, destacando o alto grau 
de resolubilidade do serviço de 
saúde castrense, além de apre-
sentar as instalações.

Dentro do contexto da visita 
de orientação técnica, os ofi-
ciais da 3ª Região Militar veri-

ficaram os principais procedi-
mentos do Posto Médico no que 

tange ao Fundo de Saúde do 
Exército e às perícias médicas.

General Valério Stumpf Trindade esteve visitando as instalações do Posto 
Médico  e conhecendo a infraestrutura do local

3º Sgt Mousquer/ 1º B Com
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